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Sérgio Cabral era último político preso pela 
lava Jato que estava em regime fechado

EntEnda

Prisão 
preventiva 
é uma 
modalidade 
de prisão 
cautelar ou 
processual, 
decretada 
quando 
ainda não há 
condenação 
definitiva. Não 
têm prazo 
definido, mas 
devem ser 
revistas a 
cada 90 dias
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Palcos começam a ser 
montados para posse de Lula

Brasília. Festa

A estrutura para a festa de 
posse do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva, em 1.° de 
janeiro, começou a ser montada 
na Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília. O PT planejou um 
evento para transformar a pos-
se em uma festa com shows de 
artistas que declararam apoio 
ao petista na campanha. A or-
ganização está nas mãos da so-
cióloga e futura primeira-dama 
Rosângela da Silva, a Janja.

A menos de duas semanas 
da posse, operários começa-
ram a montar a estrutura me-
tálica que vai abrigar os dois 
palcos do chamado “Festival 
do Futuro”, programado para 
ocorrer depois da cerimô-
nia oficial da Presidência e do 
Congresso Nacional.

O encontro terá a partici-
pação de mais de 20 artistas, 
entre eles Pabllo Vittar, Baia-
na System, Duda Beat, Gaby 

Amarantos, Martinho da Vila, 
Os Gilsons, Chico César, Luedji 
Luna, Teresa Cristina, Fernan-
da Takai, Johnny Hooker, Mar-
celo Jeneci, Odair José, Otto, 
Tulipa Ruiz, Almério, Maria Rita 
e Valesca Popozuda.

O Sindicato de Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares 
de Brasília (Sindhobar) prevê 
lotação de quase 100% na rede 
hoteleira para o 1º de janeiro. 
A equipe de transição espera 
um público de 250 mil pessoas. 
Na internet, Lula divulgou uma 
propaganda chamando pessoas 
para o evento, com o slogan “eu 
vou pelo Brasil”.

Janja quer ratear os custos 
do festival entre os partidos que 
integraram a coligação duran-
te a campanha. Integrantes do 
gabinete de transição que tra-
balham no grupo com a futura 
primeira-dama afirmam que os 
artistas não receberão cachê.

Condenado a mais de 400 
anos de prisão em 23 proces-
sos, o ex-governador do Rio de 
Janeiro Sérgio Cabral vai sair 
da cadeia após seis anos preso 
preventivamente. O advogado 
de defesa do ex-governador, 
Daniel Bialski, informou que 
ele deve ser solto nesta segun-
da-feira, 19, e ficará em prisão 
domiciliar em um imóvel da 
família em Copacabana. Na 
noite de sexta-feira, 16, ele re-
cebeu autorização da Segunda 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) para deixar o 
presídio de Bangu 8.

Cabral era o último conde-
nado da operação Lava Jato 
que seguia em regime fechado. 
Ele cumpria prisão preventiva 
desde 2016. As preventivas não 
têm prazo definido, mas devem 
ser revistas a cada 90 dias pelo 
juiz responsável. Elas podem 
ser determinadas para evitar 
interferências em investigações 
ou a continuidade de crimes, 
por exemplo.

De acordo com Bialski, Ca-
bral deve ser liberado após a 
expedição do alvará de soltura 
pela Justiça de Curitiba, onde 
corre o processo em questão.

“O Supremo Tribunal Fede-
ral vai enviar um comunicado 
sobre a decisão desta sexta-
feira para a Justiça Federal 
de Curitiba, para a 13.ª Vara 
Federal Criminal. Em segui-
da, a Justiça de Curitiba é que 
vai enviar o alvará de soltura. 
Esse processo deve ser concluí-
do ainda nesta segunda-feira”, 
disse Daniel Bialski.

O STF deve proclamar o re-
sultado da votação do habeas 
corpus de Cabral segunda-fei-
ra, um dia útil após o fim da 
votação. Depois, a Corte co-
munica a decisão à 13ª Vara 
Federal da Seção Judiciária do 
Paraná para a expedição do al-
vará de soltura.

A defesa de Cabral vai acionar 
o Plantão Judiciário de Curitiba 
para que a ordem de soltura seja 
enviada à Vara de Execuções Pe-
nais do Rio, onde ele está preso.

A liberdade, no entanto, deve 
ser provisória já que há ações 
tramitando no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), uma das últimas 
instâncias de recurso antes da 
decisão final sobre os processos 
que atingem Cabral.

Embora tenha conseguido ha-
beas corpus para deixar o pre-
sídio, o ex-governador passará 
para a prisão domiciliar, decre-
tada em outros processos. Ao 
todo, as condenações de Cabral 
chegam a 430 anos de detenção e 
nenhuma das ações transitou em 
julgado (ou seja, foi concluída sem 
nenhum outro recurso Possível).

Envolvido em dezenas de de-
núncias de corrupção, o ex-go-
vernador foi preso em seu apar-
tamento, no Leblon, na Operação 
Calicute, em 17 de novembro de 
2016. Foi a primeira das 55 ope-
rações promovidas pela versão 
carioca da Lava Jato. Mais de 550 
pessoas foram denunciadas e 
mais de 300 chegaram a ser pre-
sas, mas Cabral era o último alvo 
da Lava Jato que seguia detido.

Segundo interlocutores, Ca-
bral aguardava a decisão do STF 
com serenidade, mantendo uma 
rotina de leitura e exercícios fí-
sicos. Como mostrou o Estadão, 
o ex-governador não tem planos 
de voltar à política, mas espera 
usar sua experiência como cha-
mariz para oferecer serviços de 
consultoria. (Agência Estado)
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Sérgio Cabral deve ser 
solto e ir para imóvel 
em Copacabana


